
rded"a desenv Esco 	olve 
5 cientistas mirins 

1 Escola 
desenvolvi 
dentistas -3;1 • • 

por S. St.fani 
de São Paulo 	o 

Marcelo Lopes, 11 anos 
de idade, aluno de uma tra-
dicional escola paulistana, 
imainou e desenvolveu o 
ro eto teórico de um tur. 

lice movido a suco de 
laranja destilado. Sua ini-
ciativa foi duramente criti-
cada por seus professores, 
por causa dos erros de gra-
mática do texto que acom-
panhava os desenhos do 
sistema. 

O mesmo projeto, devida. 
mente emoldurado, ocupa, 
hoje, um lugar de destaque 
na sala de entrada da Tem-
po & Espaço, uma combi-
nação de escola e ateliê de 
tecnologia, que, em conjun-
to com a Roberto Bosch 
Ltda., está dando origem 
ao Centro de Desenvolvi-
mento da Tecnologia da 
Criança — uma iniciativa 
destinada a resgatar a 
criatividade dos adolescen-
tes e a despertar sua curio-
sidade para o conhecimen-
to e geração de novas tec-
nologias. 

Iniciado em outubro do 
ano passado, quando a 
Tempo & Espaço e a Bosch 
definiram os termos do 
apoio financeiro por parte 
da empresa alemã à inicia-
tiva, ,  o Centro de.Desenvol-
vimento da Tecnologia da 
Criança já abrange, hoje, 
perto de setecentos alunos 
de dez diferentes escolas e 
deverá resultar na realiza-
ção, em outubro, na cidade 
de Campinas, no interior 
paulista, da 1 Feira de Tec-
nologia da Criança. 

"Estaremos, então, con-
cluindo a primeira fase do 
projeto e dando, na prática, 
a partida para o processo 
de incorporação de pelo 
menos mais quarenta esco-
las no programa", diz José 
Carlos Teixeira Moreira, 
engenheiro, consultor de 
marketing industrial, pro-
fessor da Faculdade de 
Economia da Fundação 
Getúlio Vargas e, sobretu-
do, o idealiza dor da Tempo 
& Espaço, que há quatro 
anos funciona no bairro de 
Pinheiros, na capital pau-
lista. 
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Na Tempo & Espaço — 

que opera nos moldes de 
uma escola particular, 
aberta a qualquer interes- 
sado mediante o pagamen- 
to de uma mensalidade da 
ordem de CZ$ 3 mil — todos 

CD os projetos são levados a 
sério e desenvolvidos até 
seu final. 

Os alunos — criança com 
um mínimo de 7 e um 
máximo de 14 anos de ida-
de —, devidamente apoia-
dos por especialistas em 
mecânica, eletricidade, 
eletrônica e marcenaria, 
são incentivados a trans-
formar suas idéias em pro-
jetos e, em seguida, a pros-
seguir no desenvolvimento 
até chegar na construção 
doproduto final. 

Contam, além dos profes-
sores, com a ajuda de todas 
as máquinas de que pos-
sam precisar — inclusive 
com um rudimentar túnel 
de vento construído a par-
tir de um motor de encera-
deira e da hélice do radia-
dor de um antigo Dodge Po-
lara. E nele que aprendem 
os princípios da aerodinâ-
mica, os quais têm oportu-
nidade de discutir, em ou-
tra fase do curso, por 
exemplo, com Guído Pesso-
ti, diretor técnico da Em-
braer, empresa que man-
tém um convênio com a es-
cola. 

Nesses quatro anos, as 
crianças da Tempo & Espa-
ço já projetaram e cons-
truíram diversos tipos de 
pequenos motores, aviões, 
barcos e trens, além de inú-
meros modelos de carri-
nhos de rolimã. Fizeram, 
também, alguns robôs, um 
órgão eletrônico em minia-
tura e até mesmo uma me-
sa que, quando desdobra-
da, se transforma numa 
cama. 

"Tudo isso mostra que 
nosso objetivo, ao criar a 
Tempo & Espaço, foi atin-
gido quase que plenamen-
te", diz Moreira. O quase, 
no caso, diz respeito à eliti-
zação da iniciativa, em de-
corrência do alto valor das 
mensalidades que, por si-
nal, têm o objetivo único de 
cobrir os custos da escola, 
que não tem fins lucrati-
vos. 

A oportunidade de resol-
ver esta questão surgiu ao 
longo de uma aula na FGV 
na qual Moreira funciona-
va como professor e figura-
va, entre os alunos, Fran-
cisco Carlos Rangel, geren-
te de marketing de grupo 
de produtos ferramentas 
elétricas e pneumáticas da 
Robert Bosch. 

A empresa alemã dispu-
nha de uma verba para 
ações institucionais. Uma 
conversa depois da aula en-
tre professor e aluno abriu 
o caminho para o restante 
do programa: a criação do 
Centro de Desenvolvimen-
to de Tecnologia da Crian-
ça que tem, entre seus prin-
cipais objetivos, a capaci-
tação de professores de ou-
tras escolas, principalmen-
te públicas, para o desen.  

volvimento, com seus res-
pectivos alunos, de um tra-
balho semelhante ao reali-
zado na Tempo & Espaço. 

Na experiência-piloto 
que será concluída em ou-
tubro, a Robert Bosch in-
vestiu cerca de CZ$ 2 mi-
lhões, basicamente utiliza-
dos na seleção dos dez pro-
fessores das dez escolas de 
Campinas. Tais pessoas 
ganharam uma espécie de 
bolsa de estudo que lhes ga-
rantiu um estágio de quinze 
dias na Tempo & Espaço e 
mais o acompanhamento 
permanente por parte da 
escola ao longo de um ano. 
Em troca, estão abastecen-
do os idealizadores da ini-
ciativa com detalhados re-
latórios sobre os resultados 
alcançados. 

"O custo, na verdade, de-
veria ter sido, pelo menos, 
dez vezes maior, uma vez 
que as escolas escolhidas 
não dispunham de qual-
quer infra-estrutura para 
dar andamento ao proje-
to", conta Moreira. "Para 
surpresa nossa, contudo, a 
própria comunidade local 
encarregou-se, através de 
variadas doações, de sanar 
as principais deficiências 
materiais." 

O resultado prático dessa 
primeira fase do programa 
constituirá a I Feira da 
Tecnologia da Criança, na 
qual cada uma das escolas 
terá um espaço para mos-
trar não apenas o que foi 
feito por seus respectivos 
alunos mas, principalmen-
te, o desenvolvimento intei-
ro do processo, desde o pro-
jeto até o produto final. 

Terá início, então, a se-
gunda fase, com a inclusão, 
no programa, de escolas da 
cidade de São Paulo e, tam-
bém, outras do interior, 
possivelmente de São José 
dos Campos e de Ribeirão 
Preto. 

Moreira acredita que, 
agora, tudo ficará mais fá-
cil. "Na primeira fase tive-
mos, no início, muita difi-
culdade por, mesmo sem 
qualquer ligação com o Es-
tado, estarmos oferecendo 
alguma coisa absolutamen- ' 
te de graça para as esco-
las", conta. "Dessa vez, já 
teremos vários exemplos 
práticos para mostrar. 

As dez escolas de Campi-
nas, além disso, nessa se-
gunda fase, também passa-
rão a funcionar como ponto 
de apoio do treinamento, 
dando início a um processo 
evolutivo que, imagina Mo-
reira, deverá, daqui para 
frente, expandir-se em pro-
gressão geométrica. "De 
nossa parte, estamos pron-
tos a aumentar a dotação 
de recursos para o proje-
to", assegura o gerente da 

\Robert Bosch. 
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